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PREVALÊNCIA DE TABAGISMO E FATORES ASSOCIADOS EM 

ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

Smoking prevalence and associated factors in college students 
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RESUMO: 

 

Objetivo: Avaliar a prevalência de tabagismo e os fatores associados em estudantes de uma 

universidade em Praia Grande/SP. Métodos: Realizou-se um estudo transversal com amostra 

randomizada de 190 estudantes entre todos os 1184 matriculados. Os estudantes foram 

inquiridos quanto ao tabagismo e em caso positivo o questionário de dependência ao fumo 

(Fagerstrom) foi aplicado. Atributos demográficos e antropométricos, bem como o nível 

habitual de atividade física foram avaliados. Resultados: A prevalência de tabagismo foi de 

6,8%. A prevalência de tabagismo entre os estudantes de enfermagem foi de 21,6%, 

significativamente maior (p < 0,05) que a encontrada nos demais cursos. Após análise de 

regressão logística ajustada para os principais atributos estudados, houve associação 

determinante entre ser estudante de enfermagem e ser tabagista (odds ratio, 8,1; intervalo de 

confiança de 95%, 2,44 – 26,74). Conclusão: A prevalência de tabagismo em estudantes 

universitários encontrada neste estudo (6,8%) foi menor que a descrita na população em 

geral (16%). A maior prevalência de tabagismo na enfermagem encontrada no presente 

estudo é preocupante, pois esse profissional tem papel importante em campanhas preventivas 

e de cessação de tabagismo. 
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ABSTRACT: 

 

Objective: To evaluate the prevalence of smoking and associated factors among university 

students in Praia Grande / SP. Methods: We conducted a cross-sectional study with a 

randomized sample of 190 students enrolled among all 1184. Students were asked whether 

they smoked and if so the questionnaire of smoking dependence (Fagerstrom) was applied. 

Demographic and anthropometric attributes, as well as the usual level of physical activity 

were assessed. Results: The prevalence of smoking was 6.8%. The prevalence of smoking 

among nursing students was 21.6 %, significantly higher (p < 0.05) than that found in other 

courses. After logistic regression analysis adjusted for the key attributes studied, there was 

determining between being a nursing student and a smoker (odds ratio, 8.1; confidence 

interval 95 %, 2.44 to 26.74) association. Conclusion: The prevalence of smoking among 

college students in this study (6.8%) was lower than that described in the general population 

(16 %). The higher prevalence of smoking in nursing found in this study is worrisome 

because these professionals have an important role in preventive campaigns and smoking 

cessation. 
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INTRODUÇÃO 

O tabagismo é um dos mais importantes problemas de saúde pública do mundo. Não só 

o uso do tabaco, como a exposição à fumaça do cigarro, são fatores de risco para diversas 

doenças, incluindo câncer, doenças pulmonares e doenças cardiovasculares (Organization, 

2011). Segundo a Organização Mundial da Saúde, o tabaco é a principal causa de morte 

evitável em todo o mundo, fazendo cerca de seis milhões de vítimas por ano. A maioria dessas 

mortes ocorre em países de baixa e média renda (Organization, 2008). 

No Brasil, estima-se que o tabagismo responda por 200 mil óbitos ao ano 

(Organization, 2008). É importante destacar que o Brasil é parte legalmente vinculada da 

Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco (CQCT) e, dentre as medidas adotadas pelo 

país, estão incluídos o monitoramento e a vigilância da prevalência do tabagismo (Malta et al., 

2010). 

Grandes esforços têm sido feitos por vários países, sobretudo os desenvolvidos, no 

sentido de controlar o tabagismo, o que vem levando a uma queda importante na prevalência 

de tabagismo nas últimas décadas (Malta et al., 2010). A comparação dos dados da Pesquisa 

Nacional sobre Saúde e Nutrição de 1989 com os resultados dos inquéritos mais recentes 

mostrou um significativo declínio na prevalência de tabagismo na população (Wünsch Filho et 

al., 2010). 

Um estudo feito pelo Ministério da Saúde em 2008 por meio do Sistema de Vigilância 

de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (VIGITEL) 

mostrou que a prevalência de tabagistas na população adulta brasileira é atualmente de 16% 

(Malta et al., 2010). 

A prevalência de tabagismo na população universitária ainda não foi amplamente 

definida. Os estudos apresentaram resultados contraditórios. Alguns estudos mostram baixa 

prevalência de tabagismo em universitários (Rodrigues et al., 2008; Granville-Garcia et al., 

2012), enquanto outros apresentam o aumento da prevalência do uso de cigarros entre a 
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população de adolescentes e adultos jovens, principalmente entre os estudantes universitários 

(Andrade et al., 2006; Botelho et al., 2011; Ramis et al., 2012). 

Fatores sociais, econômicos, demográficos e a inatividade física podem estar 

associados ao consumo de tabaco pela população universitária (Holmen et al., 2002; 

Rodrigues et al., 2008). Contudo, levantamos a hipótese que devido à maior facilidade de 

acesso à informação, a prevalência de tabagismo na população universitária seja menor que na 

população em geral. Esperamos também que a prevalência de tabagismo entre estudantes da 

área da saúde seja menor que a das demais áreas. O objetivo do presente estudo foi avaliar a 

prevalência de tabagismo e fatores associados em estudantes de uma instituição universitária 

no município de Praia Grande/SP, Brasil. 

MÉTODOS 

Realizou-se um estudo transversal com amostra randomizada de 190 estudantes do 

total de 1184 estudantes matriculados, incluindo os cursos de administração, ciências 

contábeis, enfermagem, pedagogia, sistemas de informação e turismo. O tamanho amostral 

representativo levando em conta a prevalência do tabagismo de 16% foi de 176 alunos. 

Randomizamos 20% a mais de estudantes considerando a não participação de alguns deles. 

Nossa amostra total foi, portanto, de 200 alunos. 

Os participantes foram randomizados dentre todos os matriculados e responderam a 

um questionário em sala de aula após orientações e esclarecimentos. O critério de inclusão foi 

estar regularmente matriculado na instituição. Os critérios de exclusão foram entregar 

questionários em branco, incompletos ou com respostas incoerentes. 

O questionário foi composto por perguntas referentes às variáveis sociodemográficas, 

uso do tabaco, dependência à nicotina e nível de atividade física. O grau de dependência à 

nicotina foi avaliado pelo teste de tolerância de Fagerström (Reichert et al., 2008). Para o 

nível de atividade física foi utilizada a versão curta do Questionário Internacional de Atividade 

Física (IPAQ) (Pardini et al., 2001; Hallal et al., 2010). 
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A análise estatística foi realizada no software SigmaStat, versão 3.1. Os dados foram 

inicialmente analisados descritivamente. Os dados foram apresentados como média ± desvio 

padrão ou como mediana (intervalo interquartil). A proporção de tabagistas foi avaliada em 

percentual. As comparações entre proporções foram analisadas pelo teste x² ou exato de 

Fischer. As associações entre as variáveis categóricas foram avaliadas pelo Odds Ratio. E 

entre as variáveis categóricas e contínuas pelo teste t. Análise de regressão logística foi 

realizada com o tabagismo como variável de desfecho ajustada pelas variáveis estudadas. Foi 

considerado o valor de p < 0,05 como índice de significância estatística. 

RESULTADOS 

Dos 200 estudantes avaliados, 10 foram excluídos por não responderem aos 

questionários adequadamente. A amostra final foi composta por 190 estudantes (Tabela 1). 

Dentre os 190 incluídos na pesquisa, a maioria eram mulheres e estavam na faixa etária de 20 

a 29 anos (55,7%). 

A maioria dos estudantes eram eutróficos (57,8%). Em relação à situação econômica, 

61,6% dos universitários relataram renda familiar entre mil e três mil reais. Na amostra 

estudada, houve prevalência de 38,9% de obesidade, 17,4% de diabetes melito, 27,4% de 

hipertensão, 5,3% de dislipidemia e 38,4% de inatividade física. 

A prevalência de tabagismo na amostra estudada foi de 6,8%. A prevalência de 

tabagismo no curso de enfermagem foi significativamente maior comparada aos demais cursos 

(Tabela 2).  A prevalência de tabagismo foi significativamente maior nos homens. Entre as 

variáveis estudadas, apenas o curso (enfermagem) e o sexo apresentaram associações 

significativas com o tabagismo (Tabela 3). 

Com relação ao nível de atividade física, de acordo com o IPAQ, se agruparmos por 

categorias em sedentários (inativos e irregularmente ativos) e ativos (ativos e muito ativos) a 

maioria dos entrevistados classificam-se como ativos 63,3% (n = 126). 

Segundo o teste de Fagerstrom, sete tabagistas apresentaram dependência à nicotina 

muito baixa, quatro apresentaram dependência baixa e dois apresentaram dependência média. 
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DISCUSSÃO 

A prevalência de tabagismo encontrada nos universitários estudados foi inferior à 

descrita para a população brasileira de 16% (Malta et al., 2010). Nossos resultados são 

preocupantes e mostraram que ser estudante de graduação na área da saúde não está associado 

a menor prevalência de tabagismo. 

Dentre os seis cursos oferecidos pela instituição, o único na área da saúde era a 

enfermagem. Curiosamente, a maior prevalência de tabagismo foi encontrada neste curso de 

graduação (21,6%). Houve associação determinante entre cursar enfermagem e ser tabagista, 

independentemente do sexo, idade, IMC e outros atributos confundidores. O estudo de 

Granville-Garcia et al. (Granville-Garcia et al., 2012) mostrou prevalência de tabagismo de 

5,7% entre  universitários da área da saúde, resultados conflitantes com os achados do presente 

estudo. Porém, nossos resultados foram semelhantes aos descritos por Botelho et al. (Botelho 

et al., 2011) que mostrou prevalência de tabagismo de 17,4% entre os universitários de 

ciências da saúde. Almeida et al. (Almeida et al., 2011) mostraram, também maior prevalência 

de tabagismo em estudantes na área da saúde. Embora controversos, estes resultados são 

preocupantes, levando-se em conta que os profissionais da saúde desempenham papel 

importante nas estratégias de cessação do tabagismo, bem como nas campanhas antitabaco 

(Martin et al., 2003). 

Não observamos associação significativa entre o semestre de graduação e o tabagismo. 

Os dados da literatura são controversos nesse sentido. Segundo Ramis et al. (Ramis et al., 

2012) a minoria dos estudantes iniciam o tabagismo após ingressar na faculdade. No Brasil 

aponta-se tendência de redução do tabagismo entre os universitários nas ultimas décadas 

(Andrade et al., 2006). Entretanto, alguns estudos mostram resultados controversos, com 

prevalência maior de tabagismo na segunda metade do curso de graduação (Rondina et al., 

2005) e o aumento do consumo do tabaco após ingresso na universidade (Almeida et al., 

2011). Por outro lado, reforçando os achados do presente estudo, Andrade et al. (Andrade et 

al., 2006) não observaram diferença significativa entre os semestres iniciais e finais quanto à 

prevalência de tabagismo. 
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Nossos resultados mostraram associação significativa entre o sexo e o tabagismo. No 

presente estudo a prevalência de tabagismo foi significativamente maior entre os homens, 

seguindo os achados de outros estudos nacionais (Andrade et al., 2006; Berto et al., 2010; 

Dias-Damé et al., 2011; Ramis et al., 2012). Um estudo realizado em população universitária 

chilena contradiz nossos resultados, encontrando associação positiva entre o consumo de 

tabaco e o sexo feminino (Zuzulich Pavez et al., 2010). Outro estudo, realizado em Portugal 

com estudantes da universidade do Porto, apontou a prevalência de tabagismo maior no sexo 

masculino (Saleiro et al., 2008).  

Este estudo traz como limitação o delineamento transversal que coleta dados por meio 

de questionários que são preenchidos por auto-relato e podem trazer informações imprecisas. 

A baixa prevalência de tabagismo (6,8%) encontrada no presente estudo pode ser efeito das 

políticas públicas de combate ao tabagismo. Outro fator relacionado à menor prevalência em 

universitários é a escolaridade, devido a essa população ter maior acesso à informação, 

caracterizando assim à escolaridade como fator protetor (Malta et al., 2010). 

Podemos concluir que a prevalência de tabagismo em estudantes universitários é 

menor que na população em geral. Os estudantes de enfermagem envolvidos no presente 

estudo consomem tabaco em maior proporção em comparação aos demais estudantes de outras 

áreas do conhecimento. Nossos resultados são preocupantes e sugerem a necessidade de 

estratégias de prevenção do tabagismo em profissionais da área da saúde, tendo em vista o 

importante papel que estes desempenham no combate ao tabagismo na população em geral. 
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Variáveis Valores 

Idade (anos) 27 ± 7 

Peso (kg) 69 ± 16 

Estatura 167 ± 8 

IMC (kg/m²) 24 ± 4 

Sexo (%)  

Masculino 31,6 

Feminino 68,4 

Curso (%)  

Administração 28,9 

Ciências Contábeis 12,1 

Enfermagem 19,5 

Pedagogia 18,9 

Sistemas de informação 17,4 

Turismo 3,2 

Semestre do curso (%)  

1º 28,9 

3º 32,6 

5º 22,6 

7º 15,8 

Renda familiar (%)  

< R$1000,00 7,4 

R$1000,00 – R$3000,00 61,6 

R$3000,00 – R$5000,00 23,7 

> R$5000,00 7,4 

Dados contínuos apresentados como média ± desvio-padrão; IMC = índice de massa corporal. 

 



 
Periódico de Divulgação Científica da FALS 
Ano VIII - Nº XVII-DEZ / 2014 - ISSN 1982-646X 

Tabela 2. Prevalência de tabagismo de acordo com os principais dados demográficos e 

antropométricos estudados. 

 TABAGISMO 

 NÃO SIM 

 n % n % 

Faixa etária     

≤ 19 anos 21 100 0 0 

20 – 29 anos 98 92,5 8 7,5 

30 – 39 anos 45 93,7 3 6,3 

40 – 49 anos 11 84,6 2 13,4 

≥ 50 anos 2 100 0 0 

Sexo     

Feminino 124 95,4 6 4,6 

Masculino 53 88,3 7 11,7* 

Curso     

Administração 55 100 0 0 

Ciências Contábeis 22 95,7 1 4,3 

Enfermagem 29 78,4 8 21,6* 

Pedagogia 35 97,3 1 2,7 

Sistemas de informação 31 94 2 6 

Turismo 5 83,4 1 16,6 

Semestre     

1º 50 91 5 9 

3º 57 92 5 8 

5º 40 92,1 3 6,9 

7º 30 100 0 0 

Renda familiar     

< R$1000 14 100 0 0 

R$1000 – R$3000 109 93,1 8 6,9 

R$3000 – R$5000 42 93,3 3 6,7 
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> R$5000 12 85,7 2 14,3 

Obesidade     

IMC < 30 kg/m² 111 95,7 5 4,3 

IMC ≥ 30 kg/m² 66 89,2 8 10,8 

Inatividade física     

Não 109 93,2 8 6,8 

Sim 68 93,1 5 6,9 

*p < 0,05. 
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Tabela 3. Resultados da análise de regressão logística com os principais atributos associados 

ao tabagismo na amostra estudada. 

  Odds ratio 

  Intervalo de confiança de 95% 

Variável Odds Ratio Limite inferior Limite superior 

Curso de graduação 

(Enfermagem) † 

 

8,1* 

 

2,4 

 

26,7 

Idade (anos) 1,0 0,9 1,0 

Sexo 9,2 1,6 52,6 

Semestre em curso‡ 0,9 0,1 6,5 

Obesidade 1,2 0,2 5,4 

Diabetes melito 0,2 0,0 2,6 

Hipertensão 1,9 0,4 8,5 

Dislipidemia 1,0 0,0 15,0 

Inatividade física 0,7 0,3 1,4 

Enfermagem 8,166 2,494 26,74 

*p < 0,05; † enfermagem = 1; outros cursos = 0; ‡ 1º e 3º = 0; 5º e 7º = 1. 

 

 


